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Resumo:
Tem-se como objetivo promover uma análise estratigráfica detalhada da
Formação Pimenteira. Buscar-se-á caracterizar as fácies sedimentares, as
superfícies estratigráficas, os ambientes de sedimentação, as relações de contato
e a distribuição espacial da formação em furos de sondagem, afloramentos e
sensores remotos. Sob essa análise estratigráfica, pretende-se identificar novos
intervalos com características de rocha-reservatório, e caracterizar intervalos
de rochas geradoras. A área de estudo está localizada na Borda Leste da
Bacia do Parnaíba, entre as cidades de Itainópolis, ao Sul, e São Miguel do
Tapuio, ao Norte.
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Resumo:
Osteodermos são placas ósseas de origem dérmica situados sobre a
epiderme e recobertos por uma camada de queratina. O registro fossilífero
desses elementos ósseos é abundante em rochas da Bacia Bauru (Cretáceo
Superior). O presente trabalho versa sobre osteodermos de crocodilomorfos
de porte semelhante, Baurusuchus cf. B. pachecoi ,  Baurusuchus
salgadoensis Carvalho, Campos & Nobre, 2005, Peirosaurus tormini Price,
1955, Uberabasuchus terrificus Carvalho, Ribeiro & Avilla, 2004, Itasuchus
jesuinoi Price, 1955, Crocodyliformes indet. E dinossauros Titanosauria. A
espessura e ornamentação das placas do exoesqueleto têm implicações na
massa corporal e regulação térmica, podendo corroborar as evidências cranianas
para hábitos terrestres ou aquáticos desses animais. As quilhas nos osteodermos
influenciam na hidrodinâmica dos crocodilomorfos. Os Baurusuchus possuíam
exoesqueleto leve composto por apenas uma dupla fileira de osteodermos
dorsais pouco imbricados e, portanto, com pouca função na sustentação durante
a locomoção desses animais. Diferentemente dos crocodilomorfos, osteodermos
